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Na Seara do Espirito 
-j^hjnet* Q/vçaialé" .'. 

A filosofia cristã jamais será esclarecido sempre. O conteúdo 

A Marcha para o Oeste 
O espiritismo não é o grande 'o i católico»estão em mlooria na 

desconhecido, como aparece no» 

relatórios ceosltârlo? 
N a " marcha para o Oeste " 

que encetamos, de 22 a 28 de 
de novembro do ano findo, a 
convite do nosso esforçado con-
frade Anatallcio Martins, oficial 
da 17 - R C sediado e a Amambal, 
Maio Grosso, atravessamos ns 
nossas fronteiras devassando es-
tradas em mais de 30 horas de 
viagem, até o ponto de parada, 
em Ponta-Porã, onde os nossos 
confrades aos aguardavam com 
multa alegria, fatendo o Martins, 
que é um gênio muito expansivo, 
" piadas " dos meul 73 janeiros, 
dizendo esperar um velhinho ar-
queado, de barbas brancas, a> 
poiado sob bengala, para ser 
" eafolado " nas estafantes ca-
minhadas e palestra» sucessivas. 

Nessa mesma noite realiiamos 
a primeira palestra no Centro 
Espirita S. fudas, local sob 
grande assistência, preparada 
com antecedência. Foi abordado 
o tema: " Influenclaçôe» Maléfi-
cas procurando nortear a pa-
lestra por uma linguagem simples, 
de maneira que estivesse ao al-
cance de todos. 

No final, foram atendidas pa-
ra mais de 200 pessoas en pas-
ses e curas espirituais, tendo 
todos saldo muito satisfeitos. 

Hospedamo-nos, eu e o meu 
companheiro Salvador Bentl-
venba, médium passista da Liga 
Espirita do Estado de São Paulo, 
pelo nosio confrade dr. Adal-
berto Muller e sua digna con-
sorte dona Sheila, que foram 
pr61lgos em nos tratar com 
carinho. 

Em Ponta-Pori, visitamos o 
hospital, onde atendemos alguns 
doeates, apesar de o nosocômio 
não ser espirita, e enfermos da 
cidade, processando-se muitas 
curas Instantâneas, graças ao. 
merecimento divino. 

No dia seguinte, 23, realizamos 
outra palestra no mesmo Centro, 
em complemento & anterior, para 
finallxar o» esclarecimentos, tam-
bém com grande frequêncle, fi' 
cando gente de fora, devtlo o 
salão estar lotado. 

Domingo, a 24, fomos em ca-
ravana para Amambal, onde o 
nosso companheiro AnataUdo or-
ganizou extenso progrsma. nos 
hospedando em casa do de. Ra-
mão Moaclr, que não fc espirita, 
mas sim Espirito esclarecido e 
bem formado na doutrina evan-
gélica, simpatizante da nossa 
doutrina. 

Na mesma noite realizamos 

uma palestra no Centro Espirita 

" Caminho de Damasco " . onde 

tivemos a satisfação de encon-

trar muitos indio» ( os nosso» 

conhecidos bugres ) assistindo a 

nossa doutrinação espirita 

Paio curioso e talvez inédito 

na tradição religiosa, ficamos 

admirados ao sabermos que A-

mambei t o único lugar onde 

cidadr. Prevalece o protestante, 

em segundo lugar, o espiritis-

mo cristão, que t multo dissemi-

nado, porquanto uns e outro» 

freqüentam sessão espirita. 

Era de nos enternecer o co-

ração ver os bugrtaho» mal-

trapilhos se enfileirarem ap6í a 

aessão parareceber os passes: era 

como se lhes tocasse a cabeça com 

as mãos. mal comparando, o Mes-

tre Divino entre os pequeninos. 

Pois, neas* região há muitos 

índios, havendo uma missão que 

abriga para mais de 3.000, se-

gundo nos foi relatado. 

A tarde, realizamos uma aessão 

doutrlnãrla num núcleo do ser-

tão com muitos assistente» vin-

do» de longa distância, todoa 

trabalhadores das matas e cam-

pos, mas humildes e sinceros na 

ffc em nosso Senhor Jenus Cris-

to. 

Continuando a nossa jornada, 

fomos levados a uma fazenda, 

fã nas continências do Paraná -

Paraguai, " por estrada» nunca 

dantes palmilhadas " , onde tam-

bém realizamos uma sessão es-

pirita, cora proveito satisfatório 

para os trabalhadores, que aão 

espiritai convictos. 

Após o jantar, onde predomi-

nou a " capirára regressamos 

a Amambal, para prosseguirmos, 

sob intensa tempestade de água 

e graniso, cujas pedras se apro-

ximavam do tamanho dr um 6vo, 

para Rio Brilhante, lugarejo de 

construções típicas de madeira, 

mas bastante habitado, onde nos 

esperava a Mocidade Espirita 

lnfere-se que ali o espiritismo 4 

Importante, pois, ê sede de con-

centração do Sul de Mato-Gros-

A caminhada foi dura. multa 

lama, e encalhamos duas vêzes: 

uma e&tourou um pneu, e na 

chegada uma perobeira gigante, 

derrubada pela ventania, atravan. 

cou o caminho. Porém, o oficial 

Martins, que estava acompanha-

do de um soldado, providenciou 

um machado nas redondezas e o 

recruta provou a pujança dos 

nosso» trabalhadores, abrindo 

passagem. Em Brilhante palestra-

mos com a Mocidade reunida, 

aob tema doutrinário, seguido 

de cânticos suaves, sobressaindo 

o " Somos companheiros " , de 

saudosa lembrança. 

Seguindo para o término da 

excursão, fomos parar em Doura-

dos, onde fomos recebidos amâvel-

mente pelos nossos confrades e 

pelo sr. fsmahin Audi, fazendei-

ro local, que gentilmente nos 

hospedou A noite realizamos 

anunciada conferência no Cen-

tro Pai Jacô, como semore lota-

do com assistência até fora do 

salio, sob o tema: " Quem co-

migo não ajunta, espalha " . 

Em Dourados há muitos cen-

tros espiritas, mas predominam 

as reuniões domiciliares. Talvez 

o mesmo preconceito de Nicode-

mos impere ,lá como em muitos 

lugares e como também aconte-

ce aqui em São José dos Campo». 

Dissemos, no icmCço, que o 

espiritismo não fc o grsnde des-

conhecido, e está a prova no que 

encontramos por estas bandas, 

tão distante» doa centros mais 

civilizados. O Brasil, sim, pode-

se dizer que é o grande desco-

nhecido dos brasileiros, ondr 

andamos mais de cento e cio 

qnenta quilômetro» sem encontrar 

uma casa sequer. Apenas indios 

pelo caminho, multo bisonhos na 

sua comunicação com os brancos. 

Que não fique apenas nesta ex 

perlíncla. mas que outros mais ar-

rojados se aventurem também a se-

mear as palavras do Senhor, 

pola, a terra é fértil e darã boas 

frutos. 

Wene/ferfo de Toledo 

Sio José dos Campos. 13/7/97/ 

DESENCARNE 
Vicente Ferreira da Silva 

Em data de 24 de janeiro úl-

timo terminou seu ciclo de exis-

tência terrena êsse muito estima-

do companheiro e prestativo ci-

dadão. residente hâ mais de 30 

anos em Prsnca. Espirita decla-

rado, sempre se houve com muito 

otimismo e retidão em seus afa-

:eres. Foi vereador em uma das 

administrações de nosso Munici-

p'o, pertencente à Diretoria do 

'* Centro Judas Iscariotes " e do 

Albergue Noturno. Foi também 

elemento de muita prestimosidade 

na direção da Casa de Saúde 

" Allan Kardec " , de nossa ci-

dade. À saída para seu sepulta-

mento, de sua residência, falaram 

nosso Redator em nome de nos-

so Jornal e Jo>é Russo em nome 

das entidades dirigidas por fie. 

Na necrópole municipal falaram 

o dr. Hélio Palermo, ex-Prefeito 

Municipal de nossa terra. prof. 

Teóhlo de Araújo Filho e cutros. 

Apresentamos aos seus filhos, 

Drofa. Guiomar Ferreira e Edson 

Ferreira da Silva, bem como a seus 

netos e nora. nossa solidariedade 

cristã, quando inscrevemos o nome 

do querido confrade Vicente Fer-

reira na galeria dos entusiastas 

do Espiritismo nesta Região. 

M A N O E L D E PAUL\ PE-

RE1RA ( Manoel Guilherme | -

Fex seu descesso em data de 29 

de janeiro dfcste ano de 1971 

ésse benquisto amigo, chefe de 

exemplar família radicada em 

nosso melo. Seu passamento mo-

tivou a comprova de quanto era 

estimado pelos que conheciam 

de perto o coração de homrm 

lutador e sadio. 

Quremos apresentar, ca pessoa 

denossoquerido companheiroCel 

Josfc Diogo Netto, Irmão do fale-

cido, nossa comprova de carinho 

fraterno pela partida do prezado 

Manoel Guilherme, com vct%s 

de solidariedade cristã, extensi-

vos a todos os seus familiares. 

superada. Fua estrutura moral e 

lógica está Intimamente em equilí-

brio césmico. É o sentido do amor 

e da justiça por natureza divina. 

Ao sentir a profundeza dos con • 

ceitcs universais dos filósofo» 

gregos, pode-ae aquilatar a supe-

rioridade doa principio» cristãos. 

Com Sócrates, aprende-se a 

eqüidade do saber; com Sfcneca 

sentlSc do direito: com Plinio, 

o sentimento da comunidade. Tó-

das ess*ás escola» formaram a a 

preparação para o homem viver na 

dimensão de uma vida terrena. 

Ma» as verdades proclamada» 

por Jesus superaram todos o* co-

nhec cientes básicos entre os gtn-

tio». Nenhum sábio superou o 

Nazareno em » 10doutrina drs I-

nada a justiçar e nortear o des-

tino das criaturas humanas. Pou-

co» os que procuram entrar no mé-

rito da lição da eterna contida 

Parábola do Semeador. 

Um dos próprios ccnceitci txa 

radoa na evangellzação integra-se 

deflrltWamente ne<sa l ç ão : "Aca 

da um segundo suas cbras '*. 

Cada um colhe o que plantou. 

Essa dedução meridiana deve 

ser encarada também pela parti-

cipação do terreno em que se 

deu o plantio. Devemos colher 

cem por um em qualquer cir-

cunstância. Se plantamos cicuta 

colheremos veneno, além de ter-

moa contribuído para prejudicar 

o terreno da semeadura. 

O Espiritismo, como Doutrina 

Revelada, em tempo predito, 

mostra a intimidade dessa lei 

predominante. 

E como o CoDSolador vem 

dar continuidade ás lições do 

Mestre, essas comprovas dão 

acêrto á sintonia maior. A Lei 

de Causa e Efeito explica as 

distorções de todo o tempo. A 

colheita de cada criatura huma-

na será Inevitável na seara, por 

sua conseqüência mural. 

O Espirito em prova deve ser 

do que i.e colhe ás vêzes amar-

ga muito, pois plantamos I-

nadvertida e conscientemente os 

elementos negativos. Tjido que 

se faz por atos em nossa livre 

escolha repiesenta nosso patri-

mônio ao longo do nossa estrada 

espiritual. Todo o descuido ou 

Inadvertfcncla oferecem clima de 

insustentação onde as agressóea 

nos vêm fustigar, quando tiver-

moB encontro com nossa própria 

personalidade. 

Quando alguém encontrar os 

slncrrjs a serviço do Evangelho, 

deve vibrar cm seu favor e dar-

lhes veto de confiança incondi-

cional. ü s que abraçam essa 

tarefa são os maiores sofredo-

res e merecem a solidariedade 

dos mais sensiveis. Essa falta de 

compreensão cristã e tolerância 

aos deslises naturais de cada 

formação humana acabam por 

destruir os idealistas. 

Fomos prrdulárlos do tempo 

em todo o tempo, e no limite do 

espaço em que fomos colocados 

abusamos de nosso livre arbítrio. 

Nem sempre estivemos ao lado 

do progresso. E, dado nosso 

orgulho e vaidade ficamos, ô 

margem dos instantes bendito» 

concedidos pelo amor de Deus 

ás nossas atividades. 

Hâ sempre uma preocupação 

de justificar as faltas e os vícios 

de cada criatura. Nada atfc ago-

ra se fez de útil para que os 

endeuradores do egoísmo fõisem 

recuados de seus postos de a-

vanço. N i o passarão nem o céu 

e nem a terra sem que »s leis 

se cumpram atfc as últimas con-

seqüências Ensines eternos êfses 

pertencente» á sabedoria intran»-

ferlvel a entroiareir-se para 

compreendermos a posição da 

seara de cada um. Jesus ê o ca-

minho da verdadeira vida: des-

viar-se déle traz o aumento de 

lágrimas de sangue aos cami-

nhriros da vida. 

Cristianismo Triunfaiiíe 
Ó Cristianismo autêntico, pa-

ra o qual estão se encaminhan-
do as religiões dogmática®, é. em 
verdade, religião espirito, religião-
dinamismo, religião-vida e reali-
zação educativa-social, rellgião-
juventude- Eis que o ser essen-
cial e substancial, que é espirito, 
não envelhece jamais; rejuvenes-
ce sempie, especialmente quando 

integrado na Fé racional, nos E- de ver, com olhos da alma, 
vangelhoe.Ê a religião-Luz, Amor, ciocioardo e meditando, as 

evangelista Lucas e tantos outros 

luminares do cristianismo original 

são infpsradores, propulsores f , 

assistentes, no plano espiritual, 

das reformas e tran formações 

que se operam nas igrejas teo-

lógicas ou dogmáticas, nutada-

mente na católica. 

Para nos convencermos dbto, 

bastará que leiamos. com olhos 

• • ra-

Pá-
Fraternidade Universal, ensina- • ginas maravi.hosas e iluminado -

da e vivida pi lo Divino Mestre, ras do Novo Testamento, entre 

Não rei gião matéria, religião-( elas as de autoria desses quatro 

carne ou corpo físico, religião bandeirantes e sustfntèculos do 

anquilosada, petrificada, sufoca- j Ciistianismo de Jesus, o cristia-

da e amortecida no culto exterior, nismo puro dos primeiros t*mpos. 

no ritualismr», nas trevas e no " Eu sou a Luz do Mundo, 

fanatismo. É , sim, uma religião Quem me segue não andará em 

que instrui, edifica, espiritualiza.'trevas. Se ficardes fiéis às mi-

educa, para a libertação, pata o jnhas palavras, sereis, riu veida-

progresso, para a evolução e de, discípulos meus. Conbecereis 

para a vida verdadeira que é a 

interior, a da alma imortal. Pois 

o homem é alma, ou espírito imor-

tal, não corpo físico. Êsteésim-

oles " habitáculo ", como ensina 

Paulo. 

Dificilmente, todavia, entendem 

isso os que, ainda, não querem 

evoluir, e os que se encontram 

agrilhoados em seus tabus, mitos. I p'rito. 

superstições, fábulas e crendices 

infantis. Mas o Cistianismo ver-

dadeiro é, de fato, uma religião 

para jovens e moços de tôdas 

as idades, jovens e moços ainda 

que habitando em corpo fisico já 

envelhecido, ou mesmo decrépito. 

Entendemos assim que o grande 

Paulo Tarso, como Pedro, como 

o apóstolo e evangelista João, o 

Verdade e a vedade vos liber-

tará afirmou Jesus. E Paulo, 

por sua vez. escreveu, na epístola 

aos Romanos: " Deus rftribuirà 

a cada um srgundo as suas o-

bras " ; " Deus não conhece 

acepção de pessoas "i " a cir-

cuncisão ( ou batismo exterior ) 

é a que está no coração, no es-

não segundo • P U letra 
" Deus dá vida aos mortos 
" seivimos segun Jo um espírito 
nôvo, não segundo a letra arti-
ga " a lei, como sabemos, é 
espiritual '* somos herdeiros de 
Deus eco-herdeiros ( irmãos me-
nores ) de Jesus " ; " e se Deu^ 
é por nós,quem s?rá contra nós?". 

João Corrêa Veiga 
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I R R E F L E X Õ E S 
A ingente febre, no momento, 

i a feitura de obras hospi'aIarea 
para dar assistência a insinua 
mentais, entre vários elementos 
de nossa Doutrina Espirita. 

Ê'es olvidam, ao entanto, 
q ie á mídldi que aumentam 
tais nusocAalis. mais avulta, 
naturalmente, o número de pst-
copatas por 1M1 parte, cosso con-
seqüência lógica, Irretorqulvel 

E i qmo t J lato. Infelizmente, a 
inefável Doutrina e o " Ide t 
Pregai " de |esus são relegados, 
sem piedade, ao simples olvido 
e menosprêzo. 

Cumpre ao espirita, a exemplo 
do Senhor, envidar, sempre, os 
melhores esforços no sentido de 
atenuar, dentro do posslvrl, o 
mal d : inúat tr» Irmãos alicia-
dos. v i t a i s d - entidades obies-
soras. Para tint3. pois, o Invés 
de hospital» « a dsmssia. torna-se 
necessário abrir dr, no te á sul, 
e s o l i i de t v i ] ] : l i t i ; l i e de 
cultjra iattlectlvj, a l i a daque-
las já etlstíntts, a fim de ins-
truir e aiestrar os seres dúbios. 

inscieotes no to ante aos sut^i-
mes ensinos espirituais. Mio fa-
remos, t d i v l i , nenhuma obje-
ção a esaaa ca<as de nobre a-
teadimento, porque achaaus que 
sáo necessárias, indispensáveis, 
mas"que deveriam serem núme-
ro mala restrito e diminuto, sem 
eiagiro. 

Achamos, em aosao entender, 
que seria mais lusto, oais* pru-
dente, darmos todo o nosso apôio 
às diversas casas que j* existem 
ne se ginero, e qi e vim pres-
tando os mais relevantes servi-
ços e atendendo, com solicitude, 
a todos aquêles que batem em 
suas portas. 

Mister se (az, pois, que Imite-
mo > o magno exemplo dos pri-
mitivos seguidores de jesvs, na 
exuberante " Cada do Caminho 
em JerusaUm. qae acolhia 
com afável abnegação, os párias, 
os tristes t abatidos pela sorte, 
que andavam errantes e sem 
guarida. To ns-se difícil ho|e 
encontrar um lar onde não haja, 
pelo menos, um ou dois insanos 

m m m í u mm\ 

mentais, que sio casos de reajus-
te entre f.lhor, pais e familiares. 
Somos prova oculsr de inúmeros 
dê-ses fatos, que fmos presen-
ciado em vários rincões de nosso 
Pais, com iodlzlvel penar e mi-
sersçáo. 

Também temos notado, com 
grande lástima, em tiis hab ta-
çóes, a mingua de indulgência, 
de amor e espiritualizarão. Je-
sus, em seu Evangelho, adverte-
nos dizendo-, " Buscai o reino 
do céu e a sua justes, que o 
mais voa será dado por scrésci 
mo ". O Divino Mestre, através 
dêsse inefável ensine, convida-
nos a edlflcarm», em nosso In-
timo. pelo estender do amor e 
dacarldade, um pereneciudepat. 
de glória e elevação espiritual. 

Ltonmrdo Seperino 

O Confrade sr. José Ferreira de Parla, residente è Rua Manoel 
Ribas, IÉ 78, em Cambará (PB), aceitou o cargo de Representante 
I ' " A Nova Ers " nessa cidade, onde está autorlzadu a fazer assi-
naturas, recebimentos, transferin< ia de eoderêço, etc. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livros Fapi»iUa >m Gatal 

Cr. Pofl ti - FRANCA (SP) 

Atem!* M paio Rí.mbólao Portal 

I ( i r i i l i A i i o ; i l l e z e r r u de Jleueies\ 

Quem me dera compor em verãos nobres] 

Ardente prece de sgrsdeclmento 

E que fSsse alcançar ao firmamento 

O coração do Médico dos Pobres . . , 

Sou ftliz, 6 Bezerra, quando cobres 

Com as N n ; i e i do (eu medicamento 

N t medida em que Deus permite que obres 

A chis» mais atroz de meu tormtnto .,, 

Que te sejam. Bezerra de Menezes, j 

Redobradas as fórçaa multas vêzes 

Para lenlr a dor de quem padece . . . 

E receba de um joi>tm aontllst» 

A humilde vibração de ttpititista 

Nas mal traçadas hrthaa desta prece . . . 

Celso Martins 

> ; « m S M 8 S M H S l l f l B X S M U i 

C a s a de S a ú d e « A L L A N K A R D E C » 

Apresentação do Relatório da Fundação Casa de Saúde " ALLAN KARDEC " reterente ao exercido de 1.970, como 
também do Balanço Geral e demonstração das contas de Receitas e Despesas do mesmo exercício, pelo seu Provedor, 
Sr. José Russo, na assembléia Geral d» dia 31 de Janeiro de 1971, de acOrdo com o artigo " V " , da letra « L" , dos 
Estatutos da Fundação. 

que o número de Curados e Melhorados foi bastaáte 
alentador e significativo, assim como. também neste 
ano, foi diminuto o núaests de 6bltos. apenas 4. 

Prezados Consòclos 
Em obediência ás determinações doi Estatutos 

da Fundação que é por nós dirigida, temos o grato 
pra ter de apresentar nesta Assembliia o Relatório A-
nual, bem como as Contas de Receitas e Despesas e 
a descrição de outras ocorrências que se verificaram no 
período de nossa gestão. 

Como nos exercidos passados, sinda oeste contl-
nuamos maitendo, no hospital, o mesmo padrão as-
sistência', procurando sempre melhorar e conseguir maior 
eficiência no tratamento dos hospitalizados. 

Os Departamentos tiveram sua função em perfei-
ta o ieto, apresentando resul.ados satr fator tos e con-
siderados altamente benéficos. 

Assistência Médica 
O Dr. Rubens lacintho Conrad-, que exerce, 

com tficiêncía, o cargo de Diretor Clinico do Hospital, 
com aeu espirito de solidarieJade e de amor so pró-
ximo e com seu carinho em pról doa enfermos, vens 
prestando assistência aos internados com todos os re-
cursos proporcionados pela psiquiatria moderna, sem 
outro objttivo a não ser o da prática da caridade. 

Loas a seguir damos o Quadro Demonstrativo 
do Movimento Hospitalar, cujo resultado de doentea 
curados e recuperadas íoi bastante alentador, ermo 
t imbra o diminuto nú nero de óbitos verificados, índice 
êsse bastante baixo para um hospital que manteve, 
em média, cerca de 204 doentes diários, continuando 
êste hospital a receber Internados pelo DAP - Depar-
tamento de Asslstêncis a Psicopatas, conforme convênio. 

Graças ao tratamento médico a que se submete-
ram. foi bastante significativo o número de doentes 
recuperados, em sua quase totalidade considerados 
incuráveis, que puderam voltar a seus lares, junto 
aos seus familiares. 

Gabinete Dentário 
A assistência dentária do hospital, alada neste e-

xtrdcio, teve alta relevância, graças acs serviços do 
Dr. Agielo Morato, clrurgião-dentista dos mais capa-
citados, que ntle vem prestando sua colaboração de 
profissional, sendo seus serviços de alto valor csrita-
tivo, p is grande foi o número de enfermos que se 
beneficiou com o tratamento dentário dispensado por 
êsse nosso companheiro e confrade. 

C h á c a r a 
A Chácara do Hospital também neste exerckio 

teve a sua produção normal, proporcionando ensêjo de 
recuperação aos doentes e suprindo, todos os dias, 
com fartura, as cozinhas, com o fornecimento de ver-
duras, legumes e frutas. 

Movimento Hospitalar 
Damos em seguida o Movimento Geral de En-

tradas e Saldas de Enfermos, pelo qual se verifica 

Movimento Anual ta- M Me- ks. Wk m 

xlüha ts wjatu ts >1 fc 2(M 
lutai? k 19» 

2(M 

Janeiro de 1970 . . 21 15 12 0 97 101 198 

Fevereiro 29 5 13 0 103 106 209 

Marco ' . . 20 6 22 0 97 134 201 

24 8 10 0 103 104 207 

28 13 13 ( 100 103 203 

Junho 20 17 9 0 104 98 202 

Julho 20 8 19 0 101 94 195 

AgOsto . . . . " 32 13 6 1 108 99 207 

Setembro . . ' . . . . . 25 13 15 0 103 101 204 

Oututro 30 12 9 1 107 105 212 

Novr mbro . . _ . . . 20 10 10 0 109 103 212 

D«r"trbro 10 9 10 1 102 100 212 

TOTAI8 478 124 148 4 1234 1218 • 

Média Memal: 1.234 • 1.218 S -2.452- 12 - 204 

Jornal "A Nova E ia " 
O nosso Jornal, com a tiragem de oito mil 

exemplares, continua circulando quinzenalmente, sem 
alteração, como também continua sem alteração o seu 
programa de propagação da Doutrina Espirits, trazen-
do. constantemente, agradáveis e oportunos artigos 
de vários e brilhantes colaboradores, artigos êsses sem-
pre multo spreciados. Sua assinatura continuou a ser 
de Cr) 2,00, por anuidade, para não haver sacrifício 
por parte do assinante que aprecia o Jornal, mas 
n io pode pagar maior importância, o que seria de 
real valor por anuidade. 

Nesta oportunidade, formulamos sinceros agra-
decimentos acs funci&nários da Gráfica "A Nova Era", 
aos colaboradores que enriquecem suas colunas com 
os seus trabalhos Intelectuais e também aos nossos 
prezados Representantes, que contribuíram para que o 
Jornal se mantlvesae, com a angarlação de assinaturas 
nas cidadA de sus jurisdição. 

Sessões Doutrinárias 

As Sessões Doutrinárias, de estudos evangélicos 
e espiritualistas, foram realizadas ininterruptamente, 
tidas as segundas e sexta-feiras. sendo teste dia em 
dois horários, às 18.30 e ás 20,00 boras, tendo esta 
parte merecido nossa melhor atenção e a ela temos 
dispensado todes os nossos esforços, pois bem com-
preendemos a sua utilidade e o quanto ê necessária 
para o aprendizado e a cultura dos ensinamentos e-
vangébeoa. 

Asslstêucla a Indigentes 
O hospital continua dispensando assistência e a-

ceifando internação de indigentes, enfermos reconhe-
cidamente necessitados, Isso sem distinção de côr, sa-
cionaiidade ou religião, e, não obstante o elevado custo 
de vida. ainda é conservada a média de 70% de In-
ternamentos gratuitos, e a êsses enfermos foram for-
necidos. além da hospltalização e tratamento, sem ne-
nhuma remuneração, medicamentes, roupas e calçados, 
e. em muitos c variados casos, dinheiro para viagem 
de retórno a seus lares, quando da alta médica. 

Nflvo Pavilhão 
O Nóvo Pavilhão, iniciado em marco, ainda 

continua e o construção, não tendo sido possível o seu 
término, neste exercício, eiperanio terminá-lo o mais 
breve que se posss, a fim de qse seja utilizado, pois 
Irá comportar mais cinqüenta leitos na parte masculina 
do Hospital. 

Seivlços de Estatística 
Além do movimento geral de Contabilidade e 

registros, ê msntido ainda um serviço permanente e 
completo de estatística referente aos internados, com 
dados completos de identidade e de fotografias, aendo 
enviados relatos mlouciosos, com diagnósticos, ao 
Serviço de Medicina Social do Estado de São Paulo, 
ao Serviço de Cooperação de Doentes Mentsis a ao 
Departamento de Assistência a Psicopatas. 

Gráfica " A Nova Era " 
Êsse departamento também teve sua função nor-

mal, servindo ns confecção do {ornai " A Nova Era", 
como também no atendimento de confecção de Im-
pressos para uso da Instituição e de sua clientela desta 
e de cidades vizinhas. 

Livraria "A Nova Era*' 
A Livraria continuou a atender, com satisfação, 

a seus Inúmeros clientes, fornecendo, a preços módi-
cos, livros doutrinários esplrltss e também escolares, 
com dimínuts margem de lucros, psra cobrir suas 
despesas normais. 

Balanço Financeiro 
Para conhecimento de todos os senhores Sócios 

Efetivos, doadores e pessoas Interessadas, damas a 
seguir o 
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Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1970 

ATIVO 

I M O B I L I Z A D O 

PASSIVO 

PATRIMÔNIO 

Imóveis , 7 . . . 
Móveis -
Gabinete Dentário 
Departamento Recreativo 
Veículos — 
Máquinas e Móvel* " A Nova Era 
Biblioteca — 
Parca Motriz 
Maquinismo — 
Equipamento Hospitalar 

REAL IZÁVEL 

Valores em ações 
Caução de Lus 
F. G . T. S.-Conta Emprêsa. 
Contas Corrente» 

Cr$ 1.227.493.75 
5I.C77.06 
4.400,00 
2.000,00 

20.733.00 
50.000,00 

727,10 
I0C.00 

2.453,00 
4.970,00-

Saldo An te r i o r . , . . . . . 
Saldo dêste exercício 

,Cr ( 1.374.017.19 
33.545,35 - 1 412.562.64 

RESPONSABIL IDADE 

I. N . Previdência Social 
! Contas Correntes . . 

I N f S 26.515.97 

2 183.70 - 2i.699.67 

1 363.053,91 

12.698.50 ; 
1.46 

6.275.36 
643,32 - 19.618,54 

D ISPONÍVEL 

Bancos —. 

S O M A . . . . r : . , . : o $ 

1.347,24 

50.442.S2 - 57.6Ã5.76 

1.441.262.21 
P O M A . . . . Cr$ 1.441.262.21 

DamonstraçSo das tontas de Receitas e Despesas em 31 de Dezembro de 1170 

DÉBITO 

Aposentadoria e Pensões 
Assinaturas de Jornais e Revjtss * . 
Auxílios Diversos 
Bonificações 
Depósito de Lenha 
Descontos e Comissões 
Despesas Hospitalares 
Despesas Departamento Recreativo 
Despesas de Alimentação 124.441.74 

.Cr) 13.395.15 
363,00 
807.60 
939.07 

7.380,00 
76.50 

715,00 61.80 

CRÉDITO 

Aluguéis 
Chácara 
Donativos , . . 
Juros Recebidos ou Debitadas 

Mensalidades 
Sócios 

Subvenções 

Contas Corrente 

Cr$ 4.160.00 
7.477,40 

74.207.04 
724,10 

34.653.09 
728.67 

301.233.55 -

Despesas de Correspondência . 
Despesas d* Fotografias . . . . 
Despesas de Natsl 
Despesas de Transporte . . . . 
Despesas de Viagens * 
Fretes e Carretos 
F. G. T. S. Contas Opuntea . 
Imposto Sindical 
Impostos 
Indenizações 
Jornal " A Nova Era " . , , . 
Juros pagos ou Creditados . . . 
Livros e Objetos de Escritório 

Lu 2. Pôrça e Telefone 
Medicamentos . . 
Odontologia 

480,29 
201,00 

7.688,70 
11.752,06 
1.416,24 

365.29 
6.901.70 

35.20 
153.0o 

1.224,00 
2.744.16 

1.60 
6.833.18 
3,790,67 

23.934.37 
113.00 

Ordenados . . . . 117.216,92 

423.183.85 

4.193.05 

Reformas 
Regulsrizaçio de Documentos . 
Rouparia 
Salário Família 
Utensílios Diversos de Higiene 

Contas Correntes 
Livraria " A Nova Era " . . . , 

35.092.56 
146,00 

12.180,38 

3 854,32 
4 496.00 

PATR1MONIO 

Saldo do exercido que se transfere 

S O M A Cr$ 427.37t.90 

RECONHECEMOS a exatidão do presente BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE RECEITAS E DESPESAS, tomando, 

o primeiro. Cr ) 1.141.262,21 ( um milhío, quatrocentos e quarenta e um mil, duzentoa e aesstnta e doía cruzeiros e vinfe e um ceníepos ), e o segando, 

Crt 427.376,90 ( quatrocentos e uinte e seta mil, trezentos e setenta e seis cruzeiros e noventa centavo*). 

Franca, 31 de Dezembro de 1970 
] O S Ê RU SSO • PROVEDOR AGENOR S AN T I AG O • SECRETARIO ALBERTO F E RR AN T\E F 1 LH O - TES. 

Dl I ALVO BRAGA- CONTADOR • CRC. 76.732 

Parecer do Conselho Fiscal 
Os sbaixo sisinados. Membros do Conselho Fiscal da Casa de Saúde AUan Kardec ", depois de exsmtnarem os livros e demais documentos que deram origem ao pre-

sente Balanço e Demonstração das Contas de Recelts e Despesas, acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral. 

A N T O N I O C A R V A L H O D I O N I Z I O P E R E I R A D O S S A N T O S M A R I O r E R R A N T E 

A G R A D E C I M E N T O 

Com os esclarecimentos prestados e que julgávamos necessários, queremos ainda nos desobrigar do dever de externar os nossos agradeclmetos a todos os que 

deram a sus ajuda, coopi rando conosco, médicos, funcionários, doadores, amigos e simpatizantes de nossa causa e organização e de tedo o nefao novlnento. 

A todos, enfim, coraçõel generosos e magnânimos que prestaram seu vslloso concurso ao nosso trabalho e á nossa luta, deixamos aqui consignada a nossa melhor giatidão 

Que a Divina Provldêi .cia a todos dê a devida recompensa pela ajuda desinteressada e amiga e pela cooperação valiosa que nas deram. A todos. Indistintamente, o nosso 

prelto de amizade e os vofc >s de paz e prosperidade, vetos tsses que mais uma vez estendemos aos que nos derem combate na luta, pois mesmo esses, quer direta ou indireta-

mente, nos animaram e a uxlllaram no exercício de nossa missão. F R A N C A , 31 dd dezembro de 1970 

J O S É RUSSO P R O V E D O R 
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F R A N C A IP.it. Sio Paulo). 15 de Fevereiro de 1171 : 

F a n a t i s m o 
Ao invés de. contribuir para a 

melhoiia do» principio» esposado», 

com sua a i e i ã o ceg» t incondi-

cional a uma doutrina, o fanáti-

co aiast» es elemento» evoluído» 

fu ja colabtraçãa poderia ser va-

liosa se tivessem a liberdade de 

expor e discutir, leal e franca-

mente. as idéia» de laterêsse 

coletivo. ^ 

Como o fanatismo gera con-

tenda», quando se chocam os 

pontos de vista dos Integrante» 

de qualquer agremiação, geral-

mente esfacelaa-se as reuniões 

com o afastamento daqueles que, 

possntnio maior compreensão, 

não se submetem a orientações 

já superadas oor outra» mais 

atualizadas, dai resultando, em 

conseqüência, baixo nível dos 

trabalhos da associação a que 

pertençam os fanáticos, devido 

a ausência de colaboradores 

libeitos do facciosismo partidário. 

A ação do faattlco tem refle-

xo» negativos no setor e « que 

atoe. ou fora dêle, porque, onde 

quer que se encontre, nada admi-

te além de seu obcecado mo-

do de pensar, procurando sem-

pre tanger os assuntos de sua 

predileção, indiferente* ao inte-

resse que possam representar pa-

ra as pessoas presentes. 

Por ser proveitosa à alma, a 

indagação constante da verdade, 

através de permanentes estudos, 

deve ser nossa continua preocu-

pação. O fanático de qualquer 

credo religioso, todavia, por não 

aceitar e nem ajmitlr outras teo-

rias, furta-se ao trabalho de as-

similação de ensinos oriundos de 

outras fontes, que Ibe poderiam 

descortinar novas verdades. 

Opera-se a evolução do Espi-

rito mediante seguidas modifica-

çfie». para melhor, de hibitos. 

condutas e pensamento», e pela 

aceitação de novo» princípios 

que possam substituir errônea» 

diretrizes admitidas durante lon-

go tempo. A conquista, pelo fa 

nãtico, dessa evolução espiritual 

é, porém, mais remota, por são 

admitir inovações em seu modo 

de pensar < de viver. Os sofri-

mentos, para fins de retificação 

da alma enclausurada em falsos 

conceitos, lhe serio mais longos 

e durarão enquanto não se de-

cidir em trilhar novos caminhos 

que lhe permitam o descottlnio 

em tôda a plenitude das belezas 

do Infinito! 

Indiferente aos comentários 

mordazes dos aacribas r fariseus 

de seu tempo, Jesus compareceu 

ã casa de Zaqueu e tomou assento 

ã mesa paia baaquetear com Levi. 

ambos publlcaao», detestados 

pelos judeaa. legando-nos, assim, 

eloqüente exemplo de tolerância 

e fraternidade. 

O Espirito liberto do fanatismo 

deve proceder como procedeu 

Jesus, sobretudo se tiver a ven-

tura de compreender a origem 

comum de Iodos os serer, que é 

Deu», c a causa da diferença 

de graus evolutivo» existente 

entre as criaturas: razão preclpua 

da maior ou menor facilidade 

de compreensão do» problemas 

transcendentes. 

Joié Virir* do Rosário 

Um Jornal Espirita * farol que 

consola e lluoioa. Ajuda por to-

djs o» mtàj§ a sua difusão. 

IHH1IWIB I r» t 'H h m l 
ê i fe 3ornaí aceita repre-

senfanfr» local», p a r i rtee» 

Eiimením c colocação de a»-

»'.nafurai. Saga-te eompen-

aadoro comtuâa « s 

Escreva no» para a C.'P.; 65 

F R A N C A — S. " P A Ü L O 

fatos e Testemunhos Espíritas 
— Médicos constatam milagre-

na Autópsia de Z é Arigó — (No-

ticias Populares — de 13/01/971) 

" Cnop-indo praxe de lei, o 
corpo de Zé Arigò foi submetido 
a autópsia, ainda no hospital, en-
quanto aguariav a a liberação poli-
cial e o atestadode Abitodo leglita. 

O dr. Mauro Godói, médico da 
cidade e amigo da família,ajudado 
pelo leglsta dr. Joaquim Figueiredo 
Pena. do Dep. Med. Legal da 
Secr. da Seg. Pública, iniciaram 
os trabalhos aproximadamente 
ãs H ' 0 horas " . 

" .De bisturl na mão, dr Mau-

to Godói , Ia Iniciar a incisão pa-

ra extração das vísceras e exa-

me. Um grande espanto tomou 

o médico, que, a? aproximar do 

c.irpp do ciediurc. vi'J que as 

incisôe» q ie semp-e são feitas 

para o necrópsla j i haviam sido 

praticadas. Retirou se drixando 

que o colega de Belo Horizonte 

terminasse o trabalho. Tanto o 

médico como pessoas que viram 

e testemunharam que o corpo 

de Z é Arigó não havia sofrido 

nenhum arranhão no abdomem 

e no tórax, espantaram-se e en-

contraram-se estupefactos com o 

[endmeno e atribuem ao dr. 

Fritz, " gula espiritual " de Ari-

gA e quem " pratica " a cirurgia 

espiritual nos doentes que pro-

curavam o médium. Detalhe ain-

da mais espantoso foi confirma-

do pelo médico Godó', que reco-

nheceu que a» Incisôe» que apare-

ceram misteriosamente no corpo de 

Arigó eram exatamente iguais 

e perfeitamente bem feitas sob 

ponto de vMta técnico de uma 

necrópsla. Quem teria praticado 

tal fenômeno 1 Ninguém sabe. 

Sem maiores comentários o corpo 

acabou de ter necropsfado e 

entregue aof seus familiares pa-

ra ser enterrado. Tendo criado 

pelas suas práticas consideradas 

fenômenos iaaondávais pela ciên-

cia, Z é Adgò , mesmo depois de 

morto, dá ainda em seu corpo 

frio e morto, na mesa de um 

necrotério, exemplo do poder e 

fôrça do seu " gula espiritual", 

que se antecipou aos leglsta», 

deixando o »eu ventre aberto 

para inicio de extração de tuas 

vísceras " . 

N. R. Transcrevemos lpse litere 

a noticia acim». Incerta na edi-

ção de 13 de Janeiro de '1971 

( quarta-feira ) 9a. página do 

jornal «Noticia» Populares» 

Acontecimentos Espíritas 

1 - I O G O S F L O R A I S ES-

PtRITAS D E T / iUBATÊ - S. P. 

já »e firmam como auspicioso a-

coatecimento doutrinário em nos-

so meio. O» classificados com 

trovas evangélicas para o próxi-

mo concurso de poeala e arte 

patrocinado - pela U M E local 

receberão prêmios, quando have-

rá classificação para o I*. 2*. e 3* 

lugares. A entrega dos troféus aos 

primeiros classificados dar - se • ã 

por ocasião da X V I I I Semana 

Espirita de Taubaté, a reallzar-

-se no mês de julho de 1971 

cujas Informações daremos noti-

cias oportunamente. 

4 - D I V A L D O E M B E L É M 

— Esteve na Capital de Belém 

- Pará. no período de 10 a 17 

de janeiro último, o fluente tri-

buno espirita Divaldo Pereira 

Franco. O roteiro de palestra» 

do preclaro orador baiano foi 

orientado pelo Conselho Fede-

rativo da União Espirita Pará-

ense e foi levado a efeito no 

auditório do Paisandu Esporte 

Clube - sito á Avenida Nazaré, 

dessa capital. T6das a» noitada» 

foram coroadas de êxito incomum. 

quando teve ainda oportunidade 

de uma série de pergunta» da 

assistência, cujos temas foram 

respondidos a contento pelo 

conferencista. 

5 — " NO*SSO* LAR "-Nosso 

correspondente Irmão Brasílio, 

de São Cario», envia-nos Infor-

mações sibre sua vlaita feita á 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho de composição. 

dirigida pela nossa dedicada 

companheira da. Palmira Araújo 

Informa-nos nosso repórter ter 

assistido ali ao programa huma • 

nitário dessa entidade ao atender 

Indiscriminadamente a lodo» o» 

necessitado» da cldt t . Além 

de possuir 1} interaos, todo» os 

curso» escolares a i i compatível» 

com sua» idades. A instituição 

ainda procura amparar centena» 

de menores desamparados, o que 

lhe valeu o reconhecimento pO-

blko, conforme publicsçlo do 

jornal " A. B. C . " , editado sob 

patrocínio da União Municipal 

Espirita de São Bernardo do 

Campo, pois a mesma já tem 

1 — PEST A L O Z Z 1 E S U A | instituição espirita " Nosso L a r " 

PRATA — Durante o ano dc " 

1970 tivemos, com inicio a 19 

de abril, as comemorações do 

' Jubileu dc Prata " do Edu-

candárlo Pestalozzl. cujo término 

se deu çm 12 de janeiro dêste 

aao. Além dos acontecimentos 

cronológicos que marcaram bem 

és se evento espiritista para o 

mando, tivemos a compensadora 

oresença do jovem tribuno prol. 

Moaclr de Lima, de Pir to Ale-

gre, que no» dias 9 e 10 de ja-

neiro respondeu por um Curso 

le Parapsicologla, patrccinado 

pela Fuadação Educandário 

Pestalozzl. E dia 12 comemorou-

- se a data de nascimento de 

Jean Henrique Pestalozzl. patro-

no da entidade, nascido precisa-

mente a 12 de janeiro de 1746. 

2 _ T A U B A T 6 — S: P . - In-

centivada pelo êxito alcançado 

em outras vêzrs, volta a União 

Municipal Espirita dessa cidade 

a promovei mais um torneio 11-

tero-evangélico, para o qnal estão 

convidados todos o» poeta», espi 

rltas ou não. Trata-se agora dos 

" I I I 3ogos Floral» Espiritas de 

Taubaté " . para classificar a me 

thor quadra sôbre temas doutri-

nário» O s original» deverão ser 

enviado» até 31 dc março pró-

ximo para Cx. Postal — 70. 

O» interessados poderão também 

solicitar da Comissão Organiza-

dora o Regulamento para êsse 

torneio da cultura e da arte. 

sua Declaração dc Utilidade 
Pública, por Lei Estadual. 

S — L O A N D A - PR. . Por la-

formação epístolar do nosao co-

laborador poeta André Fernan-

dea. residente atara importante 

cidade do estado Patanáenac, ti-

vemos noticia de que ali esteve 

o companheiro Antenor de Sou-

za, de Cruzeiro. - S. P. Foi uma 

estada em que se cumpriu pro-

messa dêase confrade àquela 

comuaa em uma de sua» excur-

sões, quaado se oportunou, em 

dias dêste ano. ser levada a e-

feito aessa localidade diversa» 

palestras nas sedes de entidades 

espirita» também da Região. 

L u c r a r á f a z e n d o a s s i m 
i 

( Reccnforte o desesperado. 

Você não escapará ás tentações do deaán!-

mo ao» circulo» de luta. 2 
Levante o caldo. 

Você Ignor* onde seus pês tropeçarão. 

3 

Estenda a mão ao que necessita de apôlo 

Chegará seu dia de receber cooperação, 

4 

Ampare o doente. 
Sua alma a i o está usando um corpo 
Invulnerável. 

5 . 

Esforce-se por enteaderocompanhciro menos esclarecido. 
Nem sempre você dispõe dc recursos para 

compreender como é indispensável. 
« 

Acolha o infortunado. 

Nem sempre o céu estará Inteiramente azai 

para seus olhos. 

7 

Tolere o ignorante c ajude-o. 

Lembre-se de que há Espirltoa Sublime» que 

aos suportam e socorrem com heróica bondade. 

8 
Console o triste. 

Você não pode rclacionar aa surpresas da 

própria sorle. 

S 

Auxilie o ofensor com os seus bons pensamentos. 
Ele nos ensina quão agressivos e desagra-

dável » tomos ao ferir algaêm. 

10 

Seja benévolo para com o» dependente». 

N ão se esqueça de que o próprio Cristo 

foi compelido s obedecer. 

[Extraído do Lirro "Agtndt C r ú r I " , de André Luiz -

Distribuição d* U R E. 4.' Região- Cambará - Paraná) 

Entidades Espíritas 
Comunicaram-nos s eleição e 

posse de suas diretorias as se-

guintes: 

- S O C I E D A D E U N I Ã O E 

I N S T R U Ç Ã O ESP IR ITA , de 

Pelotas — PRES.: Lauto Enderlr; 

V I C E : João Rocha; S C R T S : 

Aires Ferreira Martins e Álvaro 

A. Hlpôlito: TSRS. : / Francisco 

O . Donatto e J. Manoel Sacra-

mento: B1BLS.: Eloá Freitas Lo-

pes e Ellane Dias Silva; CON-

SELHO: Carlos Silva Paiva, 

Cario» Lima Rodrigues, Fellclano 

P. Ferreira. Lulza N . Lucas, 

Nilsa de Latorre, Edite M . Hl-

pôlito e Luiz Carlos C . Pinho. 

nezes " , de Douradiaho — M G -

Presidentes: Perciliano Oliveira 

Campo» e Attur Soaé Pereira; 

V ICE : Ana Dayrell Pereira: 

SCRTS. : Luzia de Aasls e Maria 

de Fátima Cunha: TSRS. : Tere 

«inha A . Dayrell e J. Pereira 

Barbosa: BlBL.i João Pereira So-

brinho . C O N S E L H O : Teodorl-

ca Maria de Jesua, Geal Dayrell. 

Manoel Pereira Cunha, Anise 

Cindida França. 

< * i n » i 

— Mocidade Espirita " Caml 

n inho de Jesus " — Malrink -

S. P. - PRES. : Jorge Rabelo Mo-

rais: VICE: Nelson Oliveira: 

SCRTS. : Claudinei Garbta e J. 

Domingos Ferreira:, TSRS. : Luiz 

C. Oliveira e J. Roberto Sala. 

C O N S E L H O : Martlnez P. Ca-

margo , Mizael Garbin, Feliclo 

dc Souza c A. Martin» Munhoz. 

Centro Esp. " Bezerra de Me-

B X P E D I E N T E 
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